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Croton floribundus Spreng.

(capixingui, velame)

Família: Euphorbiaceae

Sinônimos: Croton asper

Endêmica: sim6,3

Bioma/Fitofisionomia: Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica6

Recomendação de uso: Restauração

O capixingui é uma árvore de pequeno porte, com altura de 6 a 10 m, comum em capoeiras e
clareiras. É também uma invasora de pastagens e resiste bem às mudanças ambientais. O tronco
do capixingui possui casca áspera de cor cinzenta-escura. As folhas são simples e discolores (a
face superior tem coloração verde escura e a face inferior tem coloração verde clara). A folha,
quando retirada do galho, libera um látex aquoso. As flores são bem pequenas, amareladas e
melíferas.

Etnobotânica e Histórico

Sua madeira é indicada para caixotaria, carpintaria, obras internas, esteios e brinquedos. Na
região de Nazaré Paulista o capixingui era tradicionalmente utilizado para lenha e carvão.

Usos específicos: produtos madeireiros (caixotaria, celulose e papel, construção civil,
revestimento decorativo, tabuados, carvão, lenha, movelaria), produtos não madeireiros (apícola,
ecológico, medicinal, substâncias tanantes, toxina)18,2,3,15,19,14,5

Características gerais

Porte: altura 5.0-20.0m DAP 5-30cm3,5,13,2

Cor da floração: amarela3,1,5

Velocidade de desenvolvimento: Moderada, Rápida3,2

Crescimento moderado da espécie a partir de informações sobre incremento médio anual em
volume (com casca) coletadas em Telêmaco Borba, PR . Contudo outros autores apresentam a
espécie como de rápido crescimento.

Persistência foliar: Semidecídua3,2

Sistema radicular: -

Formato da copa: Globosa3

Diâmetro da copa: -



p. 2

Alinhamento do tronco: Reto5,1,3,2

Superfície do tronco: Lisa1,2,3

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)1,5,3,2,8

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: Coleóptero cerambicídeo Diploschema rotundicolle ou broca do caule, com
danos leves.3

Acúleos ou espinhos: não2,3,1

Princípios tóxicos ou alergênicos: sim2

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas16

Áreas bem drenadas, não alagáveis.

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira8,3,2,14,13,15,16,12,5

Polinizadores: Abelha (KINOSHITA et al., 2006). Não especializada (YAMAMOTO et al.,
2007).10,11

Período de floração: julho a dezembro2,3

Tipo de dispersão: Autocórica, Zoocórica5,12,3,11,10

Agentes dispersores: Aves, formigas e gravidade3,4,5

Período de frutificação: outubro a fevereiro2,7,3

Associação simbiótica com raízes: sim17,3

São altamentes dependentes das associações com fungos micorrizicos arbusculares.

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore5,3,2

Colher os frutos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura espontânea e apresentarem
coloração verde-cinza. Isto é facilmente notado pelos estalos provocados pela deiscência
explosiva em dias de sol quente. A extração deve ser feita através da trilha manual ou da secagem
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ao sol.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Tratamento térmico3,2,9

As sementes são termosensíveis, assim necessitam de alternância de temperatura para facilitar a
germinação.

Produção de mudas: Recipientes individuais5,2,3

Sementeiras ou tubetes individuais

Tempo de germinação: 4 a 90 dias3,9,5,2

Taxa de germinação: 50 a 70%2,5,3

Número de sementes por peso: 30000/kg3,2,7

Exigência em luminosidade: Exigente em luz5,3,2
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